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INTRODUÇÃO 

 O envelhecimento constitui-se enquanto processo intrínseco ao desenvolvimento humano e é 

marcado por modificações nas dimensões físicas, biológicas, psicológicas e sociais associadas a 

cabelos esbranquiçados, perda de cabelos, limitações na capacidade funcional. (1,2) 

 A população mundial vem apresentando um aumento considerável no número de idosos. (3) 

As alterações apresentadas pelos mesmos confrontam-se com uma sociedade geralmente 

discriminatória e que têm estes como seres impotentes, incapacitados e sem atração, fato que reflete 

sobre a qualidade de vida dos idosos. (2) 

 Assim, torna-se de extrema importância a implementação de ações estratégicas, pelos 

profissionais e acadêmicos da área de saúde, que venham a melhorar a qualidade de vida dos 

idosos.(1)  Nesse sentido, as ações educativas desenvolvidas com grupos de idosos tornam-se uma 

estratégia para o conhecimento de como eles lidam com o processo de envelhecimento. 

 A educação em saúde constitui-se enquanto um agregado de saberes e práticas voltadas para 

promover saúde e prevenir patologias, sendo um meio pelo qual o conhecimento científico na área 

da saúde que é adquirido no âmbito universitário alcance a população. (4) 

 Grande parte dos idosos rejeita o processo de envelhecimento, em decorrência da imagem 

que fazem de si mesmo, e acabam por desenvolver sentimentos de desvalorização para consigo 

mesmo, além de uma reduzida autoestima e diminuição do otimismo. (2) A autoestima diz respeito a 

um sentimento em que o indivíduo desenvolve apreço, valorização, confiança diante de si mesmo. 
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(2) Ela está relacionada ao convívio estabelecido pelo indivíduo socialmente e com seus familiares, a 

presença de doenças físicas ou psicológicas, sendo um importante fator contribuinte para o bem-

estar psicológico do indivíduo e satisfação com a vida. (5) 

 Diante disso, ressalta-se a relevância em promover educação em saúde para os idosos, de 

forma a fazer com que eles tenham o conhecimento acerca de todos os aspectos relacionados ao 

envelhecer, esclareçam suas dúvidas e lidem de forma mais harmoniosa com todo o processo de 

envelhecimento.  

 Considerando a importância de propiciar ações educativas voltadas a idosos beneficiados 

por um programa habitacional no Alto Sertão da Paraíba é que um grupo da Universidade Federal 

de Campina Grande (UFCG) constituído por docentes e acadêmicos do curso de graduação em 

Enfermagem está a desenvolver o projeto de extensão intitulado “Educação em Saúde: promovendo 

envelhecimento ativo e saudável entre idosos beneficiados por um programa habitacional”. 

 Assim, dada a relevância em promover um envelhecimento ativo e saudável, visando 

autoconhecimento e autocuidado entre idosos, bem como fortalecimento da autonomia e prevenção 

de doenças e acidentes, e na perspectiva de indicar a relação entre os três pilares constituintes da 

universidade, ensino, pesquisa e extensão, o objetivo deste trabalho é relatar à experiência de 

acadêmicas durante a realização de uma intervenção direcionada a discussão sobre a autoestima em 

idosos. 

METODOLOGIA 

 Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência construído a partir da vivência 

com idosos participantes do projeto “Educação em Saúde: promovendo o envelhecimento ativo e 

saudável entre idosos beneficiados por um programa habitacional” de uma universidade federal do 

alto sertão paraibano durante a realização de uma intervenção voltada a observar a autoestima 

apresentada pelos idosos e discutir com eles acerca do tema. Esta ação se deu no mês de julho do 

presente ano, primeiro ano em que o projeto é desenvolvido.  

Participaram da ação cerca de 17 idosos e três discentes. Antes de executar a ação, foram 

realizadas reuniões com o intuito de discutir acerca do tema que seria apresentado aos idosos. O 

espaço físico utilizado para o desenvolvimento da atividade em questão foi o centro de vivência do 

próprio condomínio do programa habitacional, o qual apresenta um salão bem espaçoso favorável 

para a atividade. A ação em questão foi desenvolvida em um dia de segunda-feira no período da 
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tarde e neste dia, as três acadêmicas levaram projetor, computador portátil e brindes, Além disso, as 

acadêmicas encarregaram-se de levar um cabeleireiro disposto a realizar ações voluntárias de beleza 

para os idosos.  

 Optou-se por realizar a exposição do tema “Autoestima na terceira idade”, sempre buscando 

o conhecimento apresentado por eles acerca do tema e como eles encontravam-se quanto à sua 

autoestima naquele momento, seguido de entrega dos brindes e logo após realização das ações de 

beleza. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A atividade de extensão voltada a discutir o tema “Autoestima na terceira idade” iniciou-se 

quando a equipe do projeto visitou todos os idosos em suas respectivas casas objetivando convidá-

los a participar da ação que aconteceu no centro de vivência do próprio condomínio vinculado a um 

programa habitacional, explicando qual o tema a ser abordado, de forma a incitar a participação dos 

mesmos.  

 Para a realização da intervenção, por meio da dinâmica de grupo, foram utilizadas caixas 

pequenas, onde em seu interior havia um espelho e em suas tampas havia a seguinte frase: “Dentro 

desta caixa, existe algo muito especial, único e valioso. Cuide com carinho!”. 

 A dinâmica de grupo é um eficiente instrumento utilizado para o processo de ensino-

aprendizagem, pois permite aos sujeitos envolvidos vivenciarem experiências significativas tanto no 

âmbito pessoal como interpessoal.(6) Isso corrobora com o que foi encontrado durante a realização 

da intervenção do projeto, em que pode-se perceber que a dinâmica possibilitou uma maior 

aproximação entre os idosos, fazendo com que estes se sentissem mais confiantes e confortáveis 

para relatar seus conhecimentos e para esclarecerem dúvidas.  

 Quando todos os idosos estavam reunidos no centro de vivência, as acadêmicas iniciaram a 

apresentação a partir da seguinte pergunta: “O que é autoestima para vocês?”, de forma a obter o 

conhecimento que eles apresentavam acerca do tema e objetivando iniciar a discussão com os 

idosos. À medida que a equipe do projeto explanava o tema, os idosos participavam trazendo suas 

vivências pessoais. Para a explanação do tema, as discentes construíram apresentação em slides, os 

quais continham pontos relevantes acerca do tema além de imagens. 

 Em um determinado momento, as discentes fizeram o seguinte questionamento: “Como 

você classifica a sua autoestima? Alta ou baixa?”. Alguns responderam que estavam com a 
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autoestima elevada, enquanto os outros disseram estar com a autoestima reduzida. Ao serem 

questionados quanto ao por que estavam com uma baixa autoestima eles apresentaram como 

motivos: a aposentadoria, a ausência ou redução das visitas por parte dos familiares, limitações 

físicas, dificuldade para relacionar-se, doenças crônicas e o fato de ser idoso. 

 A aposentadoria culmina, geralmente, com o término das atividades profissionais 

desenvolvidas pelos idosos, o que pode desencadear descontentamento, sensação de menor atuação 

social, bem como preocupações com a renda. Em decorrência também da aposentadoria, há, 

geralmente, um isolamento por parte dos idosos e um preconceito social, fato que dificulta as 

relações que estes estabelecem com outros indivíduos. As limitações físicas apresentadas pelos 

idosos em decorrência do processo de envelhecimento associado a uma ausência na prática de 

exercícios físicos diminuem as chances de os idosos realizarem passeios e caminhadas em 

decorrência, principalmente, da sensação de insegurança que eles apresentam o que influencia em 

uma redução na autoestima destes idosos. A probabilidade no desenvolvimento de um 

envelhecimento ativo e saudável é amplificada quando há a oportunidade de os idosos realizarem 

caminhadas, passeios e exercícios físicos. (1) 

 A equipe do projeto evidenciou as conseqüências decorrentes de uma baixa autoestima 

apresentada pelos idosos, como o desenvolvimento de problemas psicológicos (depressão, por 

exemplo), isolamento, distúrbios alimentares, autodesvalorização, agravamento das doenças 

presentes, dentre outros. Foi ainda salientado pelas discentes a importância de lidar bem com o 

processo de envelhecimento de maneira a vê-lo como algo inerente ao processo de desenvolvimento 

humano e como uma fase da vida oportuna e que pode ser promissora a depender da forma como é 

enfrentada e o fato de lidar de forma satisfatória com o envelhecer está associado à presença de uma 

autoestima sempre elevada e concomitante fortalecimento da autoconfiança, apresentação de uma 

adequada saúde mental, bem-estar e qualidade de vida. Além disso, as acadêmicas enfatizaram a 

importância de os idosos não observarem o envelhecimento como um estágio final da vida, mas 

como um prestígio em estar vivenciando tantas experiências, e realizarem planejamentos para o 

futuro de forma otimista sempre buscando a realização de seus sonhos. 

 A prática de atividades físicas, a participação em rodas de conversa, a realização de 

passeios, o estabelecimento de relações estáveis com outros indivíduos, a idealização de projetos de 

vida foram algumas propostas dadas pelas discentes aos idosos para que eles apresentassem uma 

ampliação na autoestima. 
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 Após a discussão do tema junto aos idosos, as discentes entregaram os brindes (caixas com 

espelho em seu interior) e observou-se a reação deles ao abrirem as caixas. Notou-se que os idosos 

que relataram estar com uma baixa autoestima negaram suas próprias imagens e proferiram frases 

como: “Não gosto do que vejo. Que coisa feia”. O fato de não estarem satisfeitos com a 

autoimagem reflete diretamente na qualidade de vida destes idosos, nas ações de autocuidado, no 

estabelecimento de relações, na manutenção de uma vida ativa e saudável, refletindo, portanto, em 

sua autoestima.(1) 

 Após o momento de entrega das caixas, foram realizadas as ações de beleza para os idosos 

tanto pelo cabeleireiro que as discentes encarregaram-se de levá-lo, quanto pelas próprias 

acadêmicas. As ações de beleza consistiram em cortes de cabelo realizados pelo profissional 

cabeleireiro voluntário, bem como limpeza e corte das unhas dos idosos pelas discentes.  

 Durante e após a promoção destas ações, foi notória e também relatada à evolução do nível 

de autoestima apresentado por alguns idosos, o que evidência que o cuidado com o corpo também é 

um fator que influencia a autoestima apresentada por eles. 

 A ação foi enriquecedora para a formação acadêmica e pessoal das discentes por ter 

permitido o compartilhamento de experiências e conhecimento acerca do processo de 

envelhecimento e de como os idosos lidam com esse processo. Observou-se a importância que há 

em obter o conhecimento prévio dos idosos e suas principais dúvidas para potencializar a discussão. 

Os grupos de discussão são instrumentos que permitem evidenciar e fortalecer as habilidades 

apresentadas pelos sujeitos envolvidos, ajudando os idosos a planejar e concretizar projetos, 

impactando de forma indireta no aumento da autoestima destes, fato observado com o 

desenvolvimento da atividade relatada no trabalho em questão. (1) 

 O desenvolvimento da ação “Autoestima na terceira idade” vinculada ao projeto de extensão 

“Educação em Saúde: promovendo o envelhecimento ativo e saudável entre idosos beneficiados por 

um programa habitacional” permitiu às acadêmicas também observarem as principais carências, 

angústias e dificuldades apresentadas pelos indivíduos no decorrer do processo de envelhecimento, 

que atuam como fatores desfavoráveis à autoestima destes e que podem ser reduzidos ou cessados 

pela atuação da equipe de enfermagem através de atividades como esta. 

CONCLUSÃO 
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 O desenvolvimento do projeto como um todo e em especial desta ação contribuiu para a 

formação acadêmica e pessoal das discentes envolvidas, permitindo a estas apresentarem uma 

reflexão crítica acerca do processo de envelhecimento e da importância da manutenção de uma boa 

autoestima durante esse processo, ajudando, portanto, na construção de enfermeiras mais 

conscientes e humanizadas. 

 Portanto, observa-se a importância na realização de mais intervenções como esta que tenham 

por objetivo afirmar as potencialidades dos idosos de forma a aumentar a motivação e, 

consequentemente, a autoestima apresentada por eles. 
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